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“Os seres humanos gostam de histórias. Nossos cérebros têm uma afinidade natural 

não apenas para desfrutar de narrativas e aprender com elas, mas também para criá-las. Da 

mesma forma que sua mente vê um padrão abstrato e o transforma em um rosto, sua 

imaginação vê um padrão de eventos e o transforma em uma história.”. (GOTTSCHALL, 

2012) 



 

 

RESUMO 

 

A comunicação por meio de narrativas é uma tradição antiga na história da humanidade e 

pode ter sido relevante para a evolução da sociabilidade em nossa espécie. Uma possível 

explicação para isso é de que a estrutura narrativa seria um modo de processamento cognitivo 

que é naturalmente envolvente e mais memorável do que outros modos de compartilhamento 

de informações. Se baseando nisso e em conhecimento empírico, o uso da contação de 

histórias tem sido incentivado em diversos campos, inclusive o educacional. O objetivo desta 

pesquisa foi compreender se a literatura neurocientífica sustenta a afirmação de que é mais 

eficaz ensinar por meio de narrativas devido à uma melhor memorização e atenção 

direcionada a elas. Além disso, buscamos identificar quais circuitos neurais as narrativas 

recrutam e avaliar se tal ativação poderia explicar a maior facilidade de sustentar atenção e 

memorizar seu conteúdo. Para tanto, fizemos uma revisão narrativa buscando em bases de 

dados com termos de busca específicos para artigos experimentais com exposição narrativa e 

medidas fisiológicas da atividade encefálica. Complementamos a busca com pesquisa manual 

se baseando em listas de referências e indicação de especialistas. Os resultados convergem 

indicando que as narrativas facilitam a memorização de seu conteúdo porque a representação 

narrativa parece ser uma maneira pelo qual o hipocampo integra nossas memórias episódicas 

cotidianas e seus detalhes. Algumas regiões envolvidas com percepção e cognição social 

também são ativas com exposição narrativa, facilitando a memorização posterior do conteúdo. 

Alguns trabalhos sugerem que, para melhorar a memorização, é interessante que a narrativa 

seja exposta por meio de estímulos audiovisuais e que as narrativas tenham coerência e 

despertem emoções, preferencialmente positivas. O corpo de evidências também indica que 

há maior captura e sustentação da atenção durante as narrativas, alguns parâmetros aumentam 

durante a exposição narrativa e sustentam essa hipótese: intervalo entre as piscadas, 

correlação intersujeitos do sinal eletroencefalográfico, níveis de Hormônio 

Adrenocorticotrófico e a percepção autorrelatada de engajamento atencional. Esse efeito 

parece ser ainda mais eficaz se a narrativa for coesa e construída com o elemento de suspense, 

o que aumenta a atividade da Via de Atenção Ventral, diminui a atividade da Rede de Modo 

Padrão e restringe o processamento visual para gerar foco, resultando em um estado cerebral 

comum de engajamento. Portanto, embora a literatura científica sobre o tema ainda seja 

escassa, o estado da arte indica que as narrativas são capazes de gerar boa memorização de 

seu conteúdo e aumento do foco e sustentação atencional por meio da modulação de regiões 

cerebrais relacionadas a esses processos cognitivos, possivelmente melhorando assim a 

comunicação interpessoal e facilitando o aprendizado de seu conteúdo se comparado à 

modalidades não narrativas de ensino. 
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ABSTRACT 

 

Communication through narratives is an ancient tradition in human history and may have 

been relevant to the evolution of sociability in our species. One possible explanation for this is 

that narrative structure would be a mode of cognitive processing that is naturally engaging 

and more memorable than other modes of information sharing. Based on this and empirical 

knowledge, the use of storytelling has been encouraged in several fields, including 

educational. The objective of this research was to understand whether the neuroscientific 

literature supports the claim that it is more effective to teach through narratives because of a 

better memorization and attention directed to it. In addition, we sought to identify which 

neural circuits the narratives recruit and to assess whether such activation could explain the 

greater ease of sustaining attention and memorizing its content. Therefore, we performed a 

narrative review searching in databases with specific search terms for experimental articles 

with narrative exposure and physiological measures of brain activity. We complemented the 

search with a manual search based on reference lists and expert referrals. The results converge 

indicating that narratives facilitate the memorization of their content because narrative 

representation seems to be a way in which the hippocampus integrates our everyday episodic 

memories and their details. Some regions involved with perception and social cognition are 

also active with narrative exposition, facilitating later memorization of content. Some works 

suggest that, to improve memorization, it is interesting that the narrative is exposed through 

audiovisual stimuli and that the narratives have coherence and arouse emotions, preferably 

positive. The body of evidence also indicates that there is greater capture and sustaining of 

attention during narratives, some parameters increase during narrative exposure and support 

this hypothesis: interval between blinks, inter-subject correlation of the 

electroencephalographic signal, levels of Adrenocorticotropic Hormone and the self-reported 

perception of attentional engagement. This effect appears to be even more effective if the 

narrative is cohesive and built with the element of suspense, which increases Ventral 

Attentional Pathway activity, decreases Default Mode Network activity, and restricts visual 

processing to generate focus, resulting in a common brain state of engagement. Therefore, 

although the scientific literature on the subject is still scarce, the state of the art indicates that 

narratives are capable of generating good memorization of their content and increase focus 

and attentional support through the modulation of brain regions related to these cognitive 

processes, possibly thus improving interpersonal communication and facilitating the learning 

of its content compared to non-narrative teaching modalities. 

 

Keywords: Narration, Learning, Attentional Sustaining, Neuroscience 
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1  INTRODUÇÃO 

 

As narrativas estão muito presentes no nosso cotidiano, frequentemente como um 

recurso de lazer, mas também presente em ambientes formais como um modo de comunicar 

acontecimentos e fatos passados. Não é incomum ouvir sobre eficácia de contar histórias 

(frequentemente citado como storytelling) para que público fique engajado com a 

apresentação e considere ela memorável; seja ela uma aula na escola, um pôster científico ou 

uma propaganda na televisão, em tudo parece ser possível e desejável encaixar o storytelling. 

Esta é uma suposição que parece intuitivamente correta, devido a experienciarmos isso 

empiricamente, por exemplo, ao assistirmos um filme ou lermos um livro bem elaborado. 

Entretanto, sua aplicabilidade em outros contextos, principalmente o da educação, é ainda 

uma questão em aberto em ampla discussão dentro e fora da academia. A neurociência pode 

contribuir nesse debate por meio do uso de medidas fisiológicas de atividade cerebral que 

indiquem se as narrativas estão mesmo gerando uma maior sustentação da atenção e 

memorização do conteúdo quando comparadas com outro tipo de estímulo, assim como pela 

caracterização dos mecanismos neurais que subjacentes à essa melhora (JÄÄSKELÄINEN, 

2021; MARTINEZ-CONDE et al., 2019). 

Muito além do uso formal contemporâneo, a contação de histórias é considerada um 

ato humano universal (SMITH et al., 2017) e uma tradição muito antiga na cultura da 

humanidade (LUGMAYR, 2017), podendo inclusive ter relevância para a evolução de nossa 

espécie (COE; AIKEN; PALMER, 2006). Uma hipótese é de que este ato seja uma 

característica humana fundamental para nossos ancestrais organizarem a cooperação de 

grandes grupos populacionais de caçadores-coletores, estabelecida por meio da seleção 

preferencial de indivíduos que eram bons contadores de histórias e consequentemente 

beneficiando todo grupo (SMITH et al., 2017). O benefício evolutivo das histórias também 

reside em estar a par das experiências dos outros, pois com elas os humanos podem se 

imaginar em uma posição semelhante ao protagonista da história, aprendendo mentalmente 

com uma experiência que talvez nunca tenham encontrado (GARCIA-PELEGRIN; 

WILKINS; CLAYTON, 2021), aumentando sua chance de sobrevivência. Há uma hipótese 

complementar de que as narrativas seriam um dos nossos modos de processamento cognitivo, 

se contrapondo ao modo “lógico-argumentativo” por diminuir a carga cognitiva durante a 

apresentação de informações, facilitando tanto a expressão quanto percepção das informações 

(BRUNER, 1986). Essa ideia pressupõe que o modo narrativo teria evoluído para um “status 
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privilegiado” na nossa cognição (GRAESSER; OTTATI, 1995, READ; MILLER, 1995), e 

que organizar as informações dentro de uma narrativa serve como uma estrutura para melhor 

percebermos e memorizarmos as informações presentes ao nosso redor (DAHLSTROM, 

2014). Essa habilidade facilitaria a comunicação e sobrevivência dos seres humanos dentro de 

contextos com enorme complexidade de interações sociais (READ; MILLER, 1995). 

Assim, é interessante estudar como nosso sistema nervoso reage às narrativas para 

compreender se é mesmo vantajoso utilizá-las para se comunicar efetivamente, conforme as 

hipóteses evolutivas indicam.  

Dentro dos usos cotidianos, há muito tempo é comum utilizar histórias como um 

recurso educacional, principalmente na educação infantil (MAR et al. 2021). Mas já existe um 

apelo para amplificar uso do storytelling em diferentes contextos como o do jornalismo e 

comunicação científica (DAHLSTROM, 2014), da comunicação em saúde (TALAL; DING; 

MARKATOU, 2022; WALTER, 2022; RIDDELL et al., 2021; MURPHY et al., 2013) e das 

consultas e tratamentos médicos (LEE; KWON, 2022; (BROCKINGTON et al., 2021; 

CHURN et al., 2018). Entretanto, ainda é necessário compreender se existe fundamento 

científico para este movimento. Felizmente, há um crescente interesse científico na 

compreensão do substrato neural/cognitivo dos efeitos da exposição à storytelling/narrativas 

(MARTINEZ-CONDE et al., 2019) e os resultados estão reunidos a seguir. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

Discutir como estímulos narrativos modulam a atenção e a formação de memórias 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

1: Revisar se e como as regiões e circuitos neurais envolvidos com memórias 

explícitas são moduladas pelas narrativas e como isso afeta a formação e consolidação dessas 

memórias. 

2: Revisar se e como as regiões e circuitos neurais evolvidos com atenção são 

moduladas pelas narrativas e como isso afeta o foco e sustentação da atenção. 

3: Sintetizar a compreensão atual de quais características das narrativas podem 

influenciar nos processos cognitivos da atenção e da memória. 
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2  DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1.1 Aprendizado e Memória 

Memorizar informações é uma função cerebral única e essencial para a vida e para a 

sobrevivência de uma diversidade de seres vivos. Para o Homo sapiens especificamente, sem 

memórias seria impossível desenvolver linguagens, relacionamentos ou as identidades 

pessoais. O conceito de memória inclui os seguintes processos: codificação ou aquisição da 

memória, que é a conversão de informações do ambiente em um padrão de ativação de células 

neuronais; armazenamento ou consolidação da memória, se referindo à manutenção deste 

padrão de forma duradoura, inclusive com alterações físicas nesta rede de neurônios; e 

recuperação ou lembrança da memória, quando a rede é ativada novamente devido à algum 

estímulo ou necessidade (SHERWOOD, 2015). Cada uma dessas redes de atividade é um 

engrama ou traço de memória e os neurônios envolvidos não estão restritos à uma mesma 

região encefálica, neurônios dos córtices auditivo e visual podem participar do mesmo 

engrama pois o córtex possui essa característica associativa (TONEGAWA et al., 2015).  

Já o aprendizado é um conceito utilizado de duas formas no campo científico: como 

sinônimo de codificação ou se referindo à uma mudança comportamental que decorre como 

resultado das experiências do indivíduo (SHERWOOD, 2015). 

Existem classificações para os distintos sistemas de memória (NYBERG; 

TULVING, 1996). A primeira classificação refere-se ao tempo em que ela fica armazenada, 

podendo, portanto, ser uma memória de curto prazo ou de longo prazo. A memória de curto 

prazo possui capacidade limitada e é entendida como a memória para informações mantidas 

por pouco tempo, a exemplo de sons, palavras, números e imagens do dia-a-dia rapidamente 

esquecidas. O conceito de memória de trabalho é muito discutido e confundido com o da 

memória de curto prazo, há propostas que as consideram processos separados, a mesma 

entidade, que uma pertence a outra ou que se sobrepõem parcialmente (ABEN; STAPERT; 

BLOKLAND, 2012). Um bom resumo da maneira mais comum de utilizá-las é: memória de 

curto prazo se refere somente à manutenção e memória de trabalho se refere à manutenção 

somada a manipulação de um traço de memória. Enquanto a de curto prazo implica em uma 

retenção mais passiva das informações, a de trabalho se refere à utilização, por exemplo 

lembrar qual ingrediente utilizar primeiro em uma receita ou lembrar o nome da pessoa que 
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acabou de conhecer. Tendo assim um papel na cognição por ser relevante para o raciocínio e 

compreensão do ambiente. Independente das definições, sabe-se que as memórias 

temporalmente curtas possuem duas características essenciais: um sistema de armazenamento 

com capacidade limitada, e mecanismos para manter a atividade nesse sistema, deixando as 

memórias latentes enquanto for relevante (WARD, 2014). Esses últimos mecanismos estão 

ligados à atividade do córtex pré-frontal lateral (CPFL) (OWEN; EVANS; PETRIDES, 1996). 

Ainda se debate se esse tipo de armazenamento ocorreria através de um sistema de memória 

próprio, com a sua capacidade limitada advindo do tamanho reduzido desse sistema, ou por 

meio da ativação temporária de informações armazenadas no sistema de memórias de longo 

prazo (como palavras) e de representações perceptuais (como padrões visuais), com limitação 

da capacidade decorrente da interferência entre essas ativações (WARD, 2014). 

As memórias de curto prazo/trabalho são também consideradas como “porta de 

entrada” para os demais tipos de memória (PANICHELLO; BUSCHMAN, 2021) que seriam 

os diferentes tipos de memórias de longo prazo. Essas por sua vez, são armazenadas 

indefinidamente, em um sistema que possui uma capacidade de armazenamento muito grande, 

potencialmente ilimitada (WARD, 2014). As memórias de longo prazo são classificadas de 

acordo com nossa capacidade de evocá-las e expressá-las voluntariamente. Aquelas que 

podem ser acessadas e declaradas são chamadas de memórias declarativas ou explícitas; as 

que não conseguimos expressar verbalmente são chamadas de não-declarativas ou implícitas 

(SQUIRE ET AL., 1993). Um exemplo de memória implícita é a memória procedural, que se 

refere às habilidades, como pedalar uma bicicleta por exemplo. Os Núcleos da Base são 

importantes para o aprendizado dessas habilidades (PACKARD; KNOWLTON, 2002). Já as 

memórias do tipo explícitas podem ser divididas em duas categorias principais: (1) memórias 

semânticas, que são informações baseadas em conceitos sobre o mundo como características 

de pessoas e lugares e o significado de objetos e palavras. Por exemplo saber que um morango 

é vermelho, que na sua casa tem um micro-ondas e que NaCl se refere ao sal de cozinha; e (2) 

memórias episódicas, relativas a um evento específico na vida de uma pessoa. Por exemplo 

tudo que aconteceu no dia do seu casamento, ou do último aniversário. A memória episódica 

envolve também a percepção da pessoa como observador/participante e por isso é também 

chamada de memória autobiográfica (CABEZA; JACQUES, 2007). 

Do ponto de vista molecular, as memórias de curto prazo são um estágio 

independente de síntese proteica nos neurônios enquanto a conversão da mesma para o longo 
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prazo necessita da síntese de novas proteínas (KANDEL, 2012). Estas proteínas estão 

relacionadas principalmente ao processo conhecido como potenciação de longa duração (LTP, 

do inglês Long Term Potentiation), que, de forma geral, resulta em um aumento na eficiência 

de transmissão sináptica entre os neurônios ativados por aquela memória. Tal síntese, por sua 

vez, depende do aumento da concentração de cálcio intracelular no terminal pós-sináptico, o 

que leva a um aumento do número de receptores ativos e, portanto, uma maior facilidade em 

gerar potenciais de ação (LYNCH, 2004).  

A LTP ocorre em todo cérebro para a estabilização de sinapses químicas, e, quando 

está associada à formação de memórias de longo prazo, a principal região envolvida é o 

Hipocampo, mais especificamente os neurônios da área chamada Cornu Ammonis 1 (CA1) 

(WHITLOCK; HEYNEN; SHULER; BEAR, 2006). Outras regiões anatômicas como 

Córtices Somatossensorial, Visual e Pré-frontal tem sua relevância para a memorização e 

possuem a ocorrência de LTP relatada principalmente nas conexões com o hipocampo 

(LYNCH, 2004). Esses estudos em conjunto com outros como os de pacientes com danos 

cerebrais ajudam a revelar a neuroanatomia dos processos mnemônicos (relativos à 

memorização). De forma geral, sabe-se que o hipocampo é uma das principais estruturas 

envolvidas nesses processos, bem como regiões adjacentes como os córtices entorrinal, 

perirrinal e parahipocampal (ZOLA-MORGAN; SQUIRE, 1993).  

 

 

2.1.2 Atenção 

 

Atenção é o processo por quais certas informações do ambiente são priorizadas para 

processamentos subsequentes, o que pode ser uma habilidade necessária para evitar a 

sobrecarga sensorial (WARD, 2014) ou simplesmente um mecanismo seletivo destinado a 

separar os estímulos relevantes dos irrelevantes, criando as melhores condições para processar 

os primeiros (LENT, 2010). O mecanismo da atenção parece ser o de sensibilizar ou facilitar a 

percepção, ou seja, o foco atencional incidirá sobre certos parâmetros dos estímulos sensoriais 

e o mecanismo atencional gerará uma facilitação sináptica entre os neurônios envolvidos 

nessa percepção, sejam eles de áreas sensoriais, associativas ou subcorticais (LENT, 2010).  

Embora os trabalhos e compreensões neurocientíficas sobre os mecanismos 

biológicos da atenção se acumulem a cada ano, uma teoria ampla da atenção e de seus 

subcomponentes ainda é fruto de muita discussão acadêmica.  
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               Petersen e Posner (2012) descreveram três circuitos envolvidos em três aspectos da 

atenção: os circuitos de alerta, orientação e controle executivo. O alerta é definido como a 

capacidade de aumentar e manter a prontidão de resposta em preparação para um estímulo 

específico iminente (RAZ; BUHLE, 2006), a região principal que o modula é o Locus 

Coeruleus no tronco encefálico, fonte de Noradrenalina, e suas interações com diversas 

regiões encefálicas, incluindo o tálamo. Esse circuito está envolvido com o alerta tônico, 

aquele necessário para tarefas com um período de tempo mais longo; e com o alerta fásico, 

que dura menos de um segundo, e ocorre quando há estímulos rápidos e salientes percebidos 

por nós como relevantes (PETERSEN; POSNER, 2012). 

Para a orientação atencional, há duas vias de processamento distintas no cérebro 

humano responsáveis: a via atencional dorsal, que suporta um foco iniciado pela volição e 

direcionado a um objetivo, chamada também de controle “top-down” (de cima pra baixo), e é 

composto pelo Córtex Pré-Frontal dorso lateral (CPFdl) (BROSNAN; WIEGAND, 2017), 

sulco intraparietal e campos oculares frontais de cada hemisfério, os quais também são 

responsáveis por movimentos sacádicos oculares utilizados para a movimentação do foco 

atencional (LENT, 2010); enquanto a via atencional ventral (VAV) é composta pela junção 

temporoparietal e o córtex frontal ventral (CPFv), suportando um controle “bottom-up” (de 

cima pra baixo), que reorienta o foco para estímulos externos ou internos inesperados e 

contextualmente relevantes (HUTTON et al., 2019; VOSSEL; GENG; FINK, 2013).  

A atenção executiva tem muitos nomes, incluindo supervisão, atenção seletiva, 

resolução de conflitos e atenção focada. Alguns consideram qualquer controle “top-down” 

como atenção executiva, enquanto outros entendem sua função como a de iniciação do foco 

atencional para detecção e monitoramento de um “alvo” e a de resolução de conflitos 

sensoriais de diferentes áreas neurais (RAZ; BUHLE, 2006). O circuito envolvido no controle 

executivo é formado pelo CPFdl e córtex cingulado anterior (PETERSEN; POSNER, 2012). 

             Existe mais um componente chamado atenção sustentada, definida como um processo 

que requer a manutenção do engajamento em uma tarefa específica durante um período 

contínuo e extenso de tempo (FORTENBAUGH; DEGUTIS; ESTERMAN, 2017), para 

alguns autores inclui aspectos do alerta tônico e do circuito de orientação (FORTENBAUGH; 

DEGUTIS; ESTERMAN, 2017; TANG; HÖLZEL; POSNER, 2015) e para outros é sinônimo 

do alerta tônico (RAZ; BUHLE, 2006). Este processo parece ser dependente de diversos 

circuitos que envolvem o CPF, regiões do córtex parietal, motor, occipital, insular e 
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cingulado, que em conjunto atuam mantendo monitoramento do ambiente e execução de 

tarefas (FORTENBAUGH; DEGUTIS; ESTERMAN, 2017; RAZ; BUHLE, 2006).  

            Esses são alguns dos conceitos mais utilizados e evidências já coletadas sobre a 

neurobiologia da atenção, há mais aspectos que podem ser discutidos devido à amplitude do 

tema, mas não foram tratados neste trabalho. É um fenômeno complexo e que pode ser testado 

experimentalmente com uma gama enorme de técnicas, muitas não envolvem a neuroimagem 

e são consideradas de medida indireta, mas ainda com muita relevância acadêmica. Esta 

revisão buscou incluir toda essa diversidade de métodos, alguns mais presentes nos estudos da 

psicologia e educação baseada em evidências que testam a exposição de conteúdos por 

narrativas, foco principal da revisão.  

 

 

2.1.3 Narrativa 

 

Uma narrativa é uma história, pode ser definida como um formato comunicacional 

que possui em sua estrutura um personagem ou mais que experienciam uma série de eventos 

encadeados durante um período particular de tempo – uma relação tripartite entre 

personagem, causalidade e temporalidade (DAHLSTROM; SCHEUFELE, 2018). Quando 

uma narrativa específica é compartilhada, diz-se que está ocorrendo a “contação/narração de 

histórias” (DAHLSTROM; SCHEUFELE, 2018), sendo o termo equivalente em inglês 

storytelling muito utilizado até mesmo em ambientes lusófonos. 

Narrativas são fruto da criatividade dos autores, portanto mesmo com elementos 

básicos em comum elas possuem uma imensa variabilidade entre si. Isso torna difícil a 

padronização para experimentos científicos e a generalização dos dados obtidos com 

determinada narrativa. As narrativas já são usadas como estímulos audiovisuais em diferentes 

experimentos neurocientíficos; a sua aparente falta de controle é motivo de muitas críticas, 

mas a riqueza dos estímulos narrativos pode ser aproveitada para avaliar a contribuição 

relativa de diferentes variáveis desse estímulo que é considerado naturalístico, ou seja, 

bastante similar à situações reais. Experimentos que analisam processos cognitivos 

geralmente usam estímulos estáticos e repetitivos. No caso do estímulo narrativo, o contexto 

temporal sempre estará presente nos desenhos experimentais, o que pode limitar os objetivos 

do estudo, mas fornece uma maior verossimilhança ambiental por simular o mundo real 

(JÄÄSKELÄINEN, 2021). 
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Além da inovação como ferramenta de estudos neurocientíficos, pesquisas em 

educação buscam identificar se as narrativas também são uma ferramenta interessante para 

sua utilização em sala de aula. Dentro da educação formal, seu uso é bastante comum no 

ensino básico, mas se torna menos frequente a partir do ensino fundamental (MAR et al. 

2021). Mesmo assim, é possível que as técnicas baseadas em narrativas sejam ferramentas 

valiosas na educação de adultos. Algumas dessas técnicas utilizadas para adultos, 

adolescentes e/ou crianças são a contação histórias (storytelling), os estudos de caso, a 

dramatização (role-playing), o teatro, exibição de filmes/documentários e a escrita 

autobiográfica (ROSSITER, 2002). Argumenta-se que o benefício das narrativas para o 

aprendizado é devido à diferentes motivos: a construção de conexões entre o objeto de estudo 

e a realidade social dos estudantes; a geração de identificação com as intenções e 

adversidades dos personagens, ou seja, empatia; e também, para algumas técnicas narrativas, 

a capacidade de autonomia na atitude ativa de buscar a solução de problemas (VALENÇA; 

TOSTES, 2019). Portanto, pode ser interessante utilizá-las como veículo principal ou 

complementar de ensino, a depender do conteúdo. Para esse fim, é relevante entender de que 

maneira esse tipo de exposição afeta processos cognitivos tão essenciais para a educação 

como a memorização e a atenção.  

 

2.2 MÉTODOS 

Para o presente trabalho foi utilizada a construção de uma revisão não-sistemática do 

tipo narrativa (diferente das narrativas como “histórias” que são o alvo da pesquisa), um 

documento que sintetiza de forma abrangente as informações publicadas anteriormente sobre 

o tema (GREEN; JOHNSON; ADAMS, 2006). Este tipo de pesquisa é menos criterioso que a 

revisão sistemática e foi escolhido devido ao tema de pesquisa ser recente na literatura atual e 

aos objetivos da pesquisa serem de caracterização e não comparação entre diferentes 

intervenções. Desta forma, alguns recursos utilizados em revisões sistemáticas foram 

utilizados para retornar artigos norteadores da pesquisa, mas métodos complementares 

também guiaram a busca por informações relevantes, conforme descrito a seguir. 

 

2.2.1 Fontes de Informação 

Para encontrar os artigos relevantes sobre o tema, foi utilizado o mecanismo de busca 

das seguintes bases de dados: MEDLINE/PubMed; PsycINFO/APA; e Scielo. Além disso, de 
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forma complementar, foi utilizado: a ferramenta de busca Google Scholar, a pesquisa manual 

das referências citadas na literatura que as buscas anteriores retornaram e a consulta à 

especialistas no tema. 

 

2.2.2 Termos de Busca 

Quando utilizadas as bases de dados, foram definidos termos de busca em inglês que 

estivessem inclusos no tesauro Medical Subject Headings (MeSH) e elaboradas frases de 

pesquisa com os devidos operadores booleanos. A principais frases foram “(( 

"Attention/anatomy and histology"[Mesh] OR "Attention/physiology"[Mesh] OR 

"Attention/psychology"[Mesh] )) AND ("Narration" OR "Storytelling" OR "Story")”; 

(Attention[MeSH Terms]) AND (Neuroimaging[MeSH Terms]) AND ((stories) OR (story) OR 

(storytelling) OR (storyteller) OR (narrative) OR (narratives) OR (narration[MeSH Terms])); 

e  também “(memory) OR (learning) AND ((stories) OR (story) OR (storytelling) OR 

(storyteller) OR (narrative) OR (narratives) OR (narration)”. Na plataforma Scielo os 

mesmos termos foram utilizados novamente, mas traduzidos para a Língua Portuguesa. 

 

2.2.3 Critérios de seleção 

Para inclusão na revisão, os artigos, independentemente da fonte de informação, 

precisavam cumprir os seguintes critérios: (1) publicado em uma revista que realiza revisão 

por pares, (2) escrito nos idiomas inglês ou português, (3a) ser um estudo experimental que 

utilizou alguma ferramenta para aferição do desempenho atencional/mnemônico ou do estado 

cerebral enquanto uma narrativa era apresentada; ou (3b) ser uma revisão sistemática que 

compara um conteúdo exposto narrativamente com outro método de ensino. Foram excluídos 

os seguintes artigos: (1) que utilizaram voluntários com alguma desordem do sistema nervoso; 

(2) que utilizaram apenas voluntários não-adultos; (3) que apresentaram a narrativa antes ou 

após outro estímulo/exposição de mesmo conteúdo (como uma apresentação ou reforço, 

respectivamente). 
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2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

               Foram selecionados quarenta e cinco artigos para inclusão nessa revisão. Os 

principais resultados de cada um e sua contextualização estão apresentados a seguir. 

 

2.3.1 O cérebro processando narrativas 

               As narrativas podem ser estímulos multissensoriais ou com apenas uma modalidade 

– auditiva ou visual - (COHEN; PARRA, 2016) e podem ter um conteúdo capaz de despertar 

emoções (MEGALAKAKI; BALLENGHEIN; BACCINO, 2019). Portanto, naturalmente, 

regiões encefálicas de processamento sensorial e emocional se mostrarão ativas durante o 

processamento de narrativas.  

               Alinhada com a hipótese proposta por Bruner (1986), a recente literatura científica 

indica que temos maior facilidade de organizar e transmitir nossos pensamentos com 

narrativas pois elas possuem uma estrutura similar à realidade (WILLEMS; NASTASE; 

MILIVOJEVIC, 2020). Durante a compreensão de histórias, parece haver o recrutamento de 

uma rede de áreas frontais, temporais e cinguladas que suportam os processos de memória de 

trabalho e teoria da mente (MAR, 2004), que é nossa capacidade de explicar e prever o 

comportamento, pensamentos, crenças e desejos de outras pessoas (GALLAGHER; FRITH, 

2003). Além disso, essas mesmas áreas parecem necessárias para o ato de produzir narrativas, 

para que haja ordenação das informações de forma temporal e causal (MAR, 2004). 

Por estes motivos, existe um movimento acadêmico para maior utilização de 

narrativas dentro da pesquisa neurocientífica, sendo a narrativa um estímulo contínuo onde 

voluntários assistem ou escutam a história enquanto sua atividade encefálica é medida 

(WILLEMS; NASTASE; MILIVOJEVIC, 2020).  A justificativa é pelo seu caráter 

naturalístico e por comprimir uma série de características (fonemas, palavras, sentenças, 

descrever ações, situações de interação social, personagens, eventos e diferentes contextos 

espaciais) em um só estímulo. Isso permitiria avançar na compreensão de diversos processos 

cognitivos, perceptuais, emocionais, e na interação entre eles durante uma só experiência 

similar ao mundo real. (WILLEMS; NASTASE; MILIVOJEVIC, 2020; JÄÄSKELÄINEN, 

2021). 

 

2.3.2 O cérebro memorizando narrativas 
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É comum estudos que comparam conteúdos ministrados narrativamente e conteúdos 

ministrados expositivamente, principalmente no campo da psicologia experimental. Os textos 

expositivos são os presentes em redações, livros-texto e manuais por exemplo. Eles contêm 

descrições, definições, ideias e explicações que são estruturadas e apoiadas por argumentos 

(BOSCOLO, 1990); contêm também relações abstratas e lógicas, que podem ser difíceis de 

interpretar (STEIN; TRABASSO, 1981). Portanto, os textos expositivos possuem uma 

estrutura menos preditiva do que os textos narrativos. Além disso, eles possuem menos 

marcadores linguísticos que conectam ideias e fornecem pistas sobre a organização do 

conteúdo (MAR et al. 2021), geralmente comunicam ideias novas, com conceitos e 

vocabulário novo/não-familiar ao recipiente (GRAESSER; MCNAMARA; LOUWERSE, 

2003) e não possuem a capacidade de evocar fortes emoções (MAR; OATLEY; DJIKIC; 

MULLIN, 2011). As publicações sobre o desempenho de memorização para narração ou 

exposição possuem resultados mistos. Por exemplo no trabalho de Best, Floyd e McNamara 

(2008) crianças memorizaram melhor textos narrativos do que expositivos, e no de Tun 

(1989) o mesmo resultado foi encontrado para adultos e idosos. Já o trabalho de Wannagat et 

al. (2021) indica que não há diferença na memorização para os dois tipos de textos em 

crianças e em Wolfe e Woodwyk (2010) os resultados apontam para uma maior memorização 

do conteúdo expositivo do que do narrativo em jovens adultos. Buscando encontrar uma 

resposta para a comparação entre as duas estruturas, duas recentes meta-análises reuniram 

dados que demonstram uma melhor compreensão dos textos narrativos ante aos expositivos 

(CLINTON et al. 2020; MAR et al. 2021), o que pode implicar em uma melhor memorização 

do conteúdo (EHRLICH, 1982). Uma dessas meta-análises também analisou a variável 

memorização em dados de 150 artigos e encontrou, de forma convincente, que em média a 

memória para os textos narrativos foi superior à para os textos expositivos (Figura 1).  O 

tamanho do efeito médio foi um g de Hedge de 0,55 (MAR et al. 2021). E um ponto relevante 

de nota é que esse efeito foi ainda maior para os sujeitos não-adultos de 16 anos ou menos (g 

de Hedge de 0,68) do que adultos (g de Hedge de 0,44).  

Ainda assim, a causalidade da narrativa gerar um melhor desempenho de 

memorização ainda é motivo de discussão. Portanto, as evidências obtidas nos estudos de 

imageamento encefálico com foco na memorização para narrativas e nas regiões cerebrais 

atuantes nesse processo poderão nos ajudar a decifrar os motivos das narrativas facilitarem a 

memorização.  
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Uma região importante nesse contexto é conhecida como hipocampo e está envolvida 

na codificação, consolidação e rememoração de memórias das nossas experiências diárias 

(SCOVILLE; MILNER, 1957). Nos segundos em que a narrativa é exposta ao indivíduo, as 

elas modulam a atividade hipocampal aumentando-a no momento do limite final de um 

evento narrativo (BALDASSANO et al., 2017). O evento narrativo se refere à um segmento 

de um estímulo contínuo (nesse caso a narrativa) que é segmentado implicitamente por nosso 

cérebro gerando unidades que podem ser compreendidas e memorizadas. Essa propriedade do 

Figura 1. Gráfico de floresta contendo o tamanho do efeito geral e de cada artigo da meta-análise sobre memorização para 

conteúdo narrativo (quadrante positivo) e expositivo (quadrante negativo). Retirado de Mar et al. (2021)  
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nosso processamento perceptual é fundamental para gerar a memória episódica completa 

(HORNER et al., 2016) e ainda regula nossa atenção para o estímulo contínuo (ZACKS et al., 

2007). Portanto, o limite final se refere por exemplo, à quando uma cena de um filme acaba e 

outra inicia. De fato, segundo Baldassano et al. (2017), quando ocorre esse aumento de 

atividade do hipocampo no final do evento, há uma correlação positiva com o armazenamento 

de longo prazo da memória relativa àquele evento que acabou de ser finalizado.  

Milivojevic et al. (2016) estudaram a formação e segregação de memórias episódicas 

no hipocampo. Para isso utilizaram um estímulo narrativo, que, segundo eles, é composto por 

múltiplos eventos individuais relacionados entre si e cada evento possui itens ou elementos 

individuais como personagens, mas que se repetem nos vários eventos. Ao analisar a atividade 

hipocampal – medida por fMRI - durante a exibição da narrativa completa, encontraram que 

ocorre um padrão de ativação de regiões que representam a codificação específica para dois 

elementos da narrativa: os personagens e os locais da história. Esse padrão de regiões se ativa 

novamente quando eles reaparecem ao longo da narrativa em diferentes situações, o que 

sugere que a atividade neural hipocampal é capaz de gerar uma representação específica da 

“essência” desses itens, e que não está acoplada a algum contexto específico. Ao comparar 

duas narrativas diferentes, encontraram também que os múltiplos eventos de uma mesma 

narrativa eram representados com um padrão de atividade hipocampal mais similar entre si do 

que para os eventos da outra narrativa. Isso foi entendido como um padrão de representação 

específica para cada narrativa, que surge de uma rede de atividade similar dos eventos, que 

por sua vez surge de atividade similar dos elementos da narrativa. Segundo os autores, o 

padrão de atividade para narrativa é diferente do padrão de atividade para elementos, e essas 

evidências sugerem que as memórias episódicas humanas podem estar sujeitas à organização 

hierárquica. Indo além, especula-se que esse modelo sirva para organizar as diferentes 

memórias episódicas em um único contexto, chamado de contexto narrativo, que integra uma 

rede de eventos relacionados entre si (MILIVOJEVIC et al., 2016; COHN-SHEEHY et al., 

2021). Outro estudo que suporta essa hipótese é o de Cohn-Sheehy et al. (2021), onde 

analisaram a atividade hipocampal para eventos de narrativas distantes temporalmente, mas 

com personagens, locais e ações relacionadas ou para eventos seguidos em uma narrativa que 

não faziam sentido entre si (mesmos personagens, mas ações não relacionadas nos eventos). 

Os resultados mostraram atividade hipocampal mais similar na primeira situação do que na 

segunda. Portanto, para essa integração de eventos ocorrer, é preciso que os eventos possuam 

coerência entre si, isto é, possuam não apenas os mesmos personagens, mas também 
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continuidade nas ações deles durante o enredo. De forma ainda mais interessante, foi visto 

que o hipocampo favoreceu uma memorização mais detalhada dos eventos com coerência em 

comparação aos incoerentes, isso porque o padrão de atividade que ocorre durante a 

integração dos eventos narrativos distantes se repete quando as pessoas tentam relembrar da 

narrativa coerente completa, indicando assim, que foi esta atividade que facilitou a aquisição 

das memórias (COHN-SHEEHY et al., 2021). 

Além disso, as áreas corticais de rede padrão, de maneira independente do 

hipocampo, parecem desempenhar um importante papel na integração das informações 

presentes nas narrativas durante períodos de 30 segundos ou mais, possivelmente 

armazenando essas memórias de trabalho e facilitando a compreensão da narrativa momento a 

momento (ZUO et al., 2020). 

Interessantemente, Hasson et al (2008b) identificaram mais regiões para além das 

hipocampais durante o processamento de uma narrativa e que se ativaram somente quando 

houve uma boa memorização subsequente. Foram elas o lobo temporal direito, o giro 

temporal posterior-superior e bilateral anterior, junção temporal parietal bilateral e córtex pré-

frontal medial; regiões comumente envolvidas em diferentes aspectos da percepção e 

cognição social, possivelmente porque as narrativas geralmente contêm uma gama de 

interações sociais no seu enredo e personagens capazes de provocar apego emocional (RAIN; 

MAR, 2021). 

Tais emoções, despertadas pelas interações sociais entre personagens, podem ser um 

fator adicional que favorece a memorização de conteúdos narrativos. As emoções podem 

facilitar a memorização ao tornar o conteúdo mais rico do ponto de vista sensorial, isso 

permite a codificação de informações com maior precisão e ainda facilita tanto a consolidação 

como recuperação de memória deste conteúdo (MEGALAKAKI; BALLENGHEIN; 

BACCINO, 2019; FINKENAUER et al., 1998). 

Megalakaki, Ballenghein e Baccino (2019) exploraram como narrativas com 

emoções influenciam na memorização considerando a valência (positividade ou negatividade) 

e a intensidade emocional das histórias (forte, neutra ou fraca). Os resultados sugerem que as 

pessoas memorizam mais palavras “emocionais” do que neutras e memorizam mais palavras 

de narrativas positivas do que de negativas ou neutras (Figura 2). Além disso, as emoções 

presentes nos textos narrativos influenciam na compreensão deles, com textos de intensa 

emocionalidade sendo benéficos para a compreensão quando a valência deles é positiva, mas 
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prejudicando o entendimento e a memorização quando a valência é negativa. Já os de média 

intensidade levaram também à uma boa compreensão de histórias positivas e negativas. 

Portanto, a literatura atual mostra que as emoções atuam como pistas de recuperação das 

memórias para os eventos aos quais estão ligadas, desempenhando um papel importante no 

processamento da informação. Mas, é preciso observar com cautela a valência e intensidade 

das emoções presentes nas narrativas, pois esses parâmetros podem chegar a prejudicar a 

memorização e compreensão. 

Por fim, uma última característica das narrativas que influencia na memorização é 

formato de exposição. Quando apresentadas no formato audiovisual, as narrativas geram mais 

memórias de longo prazo sobre seus conteúdos factuais e emocionais em comparação com o 

formato apenas auditivo ou apenas visual (Figura 3) (COHEN; PARRA, 2016). O estudo que 

chegou a esta conclusão fez testes de memória através de questionários, mas também utilizou 

a medida de Correlação Inter-Sujeitos (CIS), uma análise retirada do sinal 

eletroencefalográfico que indica se as regiões cerebrais dos voluntários estão se ativando 

similarmente ou não durante o mesmo estímulo. Com esta medida foi encontrado que os 

indivíduos que assistiam narrativas audiovisuais possuíram uma CIS maior do que todos os 

outros formatos, além disso, independentemente do formato ser audiovisual, só auditivo ou só 

visual, os indivíduos que melhor memorizaram o conteúdo da narrativa possuíam uma 

Figura 2. Número médio de palavras evocadas corretamente dependendo do tipo de palavra e da valência 

emocional dos textos. Adaptado de Megalakaki, Ballenghein e Baccino (2019). 
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atividade cerebral mais sincronizada entre si (COHEN; PARRA, 2016). As razões possíveis 

para este fenômeno são discutidas no tópico sobre atenção. De forma complementar, esse 

trabalho fez todas estas comparações com estímulos narrativos audiovisuais embaralhados, 

sem coerência, e encontrou pior memorização e menor CIS nas narrativas incoerentes, quando 

comparadas com as audiovisuais coerentes (Figura 3). Este trabalho traz à tona dois atributos 

das narrativas que precisam ser considerados ao pensar nesse tipo de estímulo para o ensino: 

coerência e modalidade/formato de exposição. No caso da coerência, o estímulo incoerente do 

trabalho foi um caso extremo, pode ser mais difícil e subjetivo identificar a baixa coerência de 

uma narrativa que foi escrita já pensando em possuir coerência. É uma questão interessante 

para futuros trabalhos: dissecar a relação da quantidade de coerência com a CIS e 

memorização. 

Portanto, as evidências reunidas sugerem que as narrativas geram uma boa 

memorização para seu conteúdo devido à representação narrativa ser modo natural com que o 

hipocampo integra nossas memórias episódicas cotidianas e seus detalhes.  Para gerar essa 

boa memorização é interessante que a narrativa seja exposta via audiovisual e é importante 

que as narrativas possuam coerência e despertem emoções, preferencialmente positivas. 
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2.3.3 O cérebro em atenção durante narrativas 

                 Embora muito conhecimento tenha sido gerado sobre a relação das narrativas com 

nossa memória, quando analisamos a literatura referente aos processos atencionais durante as 

narrativas podemos perceber um menor número de estudos de base neurocientífica sobre esses 

tópicos. Também há menos evidências que demonstrem uma maior eficácia dos conteúdos 

narrativos ante os expositivos para a atenção. Nenhuma meta-análise foi publicada até então 

com esse foco. Ainda assim, considerando os dados sobre os benefícios da exposição 

narrativa para a memorização, é provável que ela promova também uma maior captura e 

sustentação da atenção durante as narrativas.  Afinal, essas duas funções cognitivas, atenção e 

memória, possuem forte relação entre si.  

                 Esta relação se deve ao fato que mecanismos envolvidos com formação e 

consolidação de novas memórias são limitados, não é possível memorizar todas as 

Figura 3. Resultados relativos à memorização (gráfico de cima) e CIS (gráfico de baixo) para as 

diferentes condições de exposição da narrativa. A: Somente Audio, AV: Audiovisual, AV emb: 

Audiovisual embaralhado, V: Somente Visual, s/ est: Sem estímulos, CSI: Correlação Inter-Sujeitos. 

Modificado de Cohen e Parra (2016). 
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informações a que somos expostos, e a atenção exerce influência sobre quais informações 

serão codificadas (CHUN; TURK-BROWNE, 2007). Basicamente, é preciso estar atento para 

memorizar o que aconteceu, pois quando ocorrem lapsos de atenção, o resultado é um maior 

esquecimento das informações apresentadas (MADORE et al., 2020).  Além disso, temos que 

a atenção seletiva, o processo de filtragem das informações mais relevantes para a tarefa 

(DAYAN; KAKADE; MONTAGUE, 2000), exerce influência sobre quais informações serão 

memorizadas: uma situação cotidiana como uma aula possui diferentes informações para 

serem processadas e geram diferentes atividades corticais para isso. O que a atenção seletiva 

faz é aumentar a atividade das áreas corticais referentes à informação de maior interesse. Os 

mecanismos hipocampais de codificação das memórias são sensíveis à essa modulação da 

atividade cortical e geram melhor memorização para aquela informação que teve maior 

atenção (UNCAPHER; RUGG, 2009). Isso ocorre porque algumas regiões hipocampais 

também entram em um padrão de atividade considerado um “estado atencional” ideal para 

processar aquela informação (ALY; TURK-BROWNE, 2016).  

                 É interessante salientar que o contrário também ocorre, o conteúdo de nossa 

memória exerce influência sobre a orientação da nossa atenção por meio da ativação do 

circuito parietal-frontal, que contém áreas envolvidas na orientação espacial guiada 

visualmente e controle oculomotor, e ativação de regiões hipocampais, envolvidas na 

recuperação de memórias de longo prazo (SUMMERFIELD et al. 2006). Sendo assim, nossas 

experiências passadas são importantes para guiar o que deve receber atenção no presente, 

otimizando esse processo (CHUN; TURK-BROWNE. 2007). 

                 Portanto, se for verdadeiro que as narrativas atraem a orientação da nossa atenção 

quando sujeitos adultos, pode ser porque possuímos uma grande familiaridade ou 

“conhecimento prévio” para com a estrutura das narrativas, isso por termos sido expostos às 

narrativas durante boa parte da infância e juventude (MAR et al. 2021). Esta familiaridade 

seria com as intenções e comportamentos executados pelos personagens e com a estrutura 

literária das narrativas.  

                 Para verificar a existência dessa influência que o estímulo narrativo exerce sobre a 

atenção, diversos estudos utilizaram diferentes métodos de avaliação atencional. Visto que 

atenção é uma função cognitiva difícil de ser mensurada, não existe uma maneira única de 

realizar essas medidas (OKEN et al., 2006). E embora seja possível utilizar o relato subjetivo 

das pessoas através de questionários, o foco da revisão foram trabalhos que utilizaram 



33 

 

medidas fisiológicas e comportamentais, pois são mais objetivas e com melhor resolução 

temporal (TRAN et al., 2007).  

Um exemplo de medida comportamental é o Intervalo Entre Piscadas (IEP), uma 

resposta comportamental que é afetada pela modulação atencional: um maior IEP indica 

maior sustentação da atenção. Shin et al. (2015) realizaram essa medida enquanto os 

voluntários assistiam o filme coreano “O Caçador” ou um documentário com cenas de 

natureza sem narrativa, e viram que as pessoas ficaram mais tempo sem piscar quando 

assistiram ao filme (Figura 4)A. Alguns intervalos entre piscadas durante o filme chegaram à 

um minuto de duração. Os autores também encontraram uma relação entre a memorização e 

os IEPs. Os voluntários relataram, logo após a exibição do filme, quais foram as cenas mais 

memoráveis e os relatos coincidiram com os momentos de longo IEP (Figura 4 B-D). Além 

disso, um teste de memória aplicado uma semana após o experimento mostrou que as cenas 

que coincidiram com longos períodos de olho aberto foram mais memorizadas do que as com 

curto período (Figura 4E). Conforme já discutido, a maior atenção destinada a essas cenas 

pode ter resultado em uma melhor memorização delas. 
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Figura 4. Resultados com os IEPs para atenção e memorização. A: Média em segundos dos IEPs dos voluntários para as três 

diferentes condições testadas (*: p < 0,01). B: Porcentagem dos sujeitos que afirmou que a cena mais memorável para eles foi a cena 1, 2 

ou 3, dentre todas as cenas do filme. C: Descrição das ações dos personagens nas cenas 1, 2 e 3. D: Mudanças nas características 

temporais da média dos IEPs normalizada durante o filme completo. As partes destacadas em verde indicam onde estão cenas mais 

memoráveis dos filmes segundo os sujeitos, que coincidem com momentos que a duração do IEP ultrapassa a linha de diferença 

significante (em cinza: p < 0,01) em relação à média. E: Pontuação média no teste de memorização para perguntas relativas às cenas onde 

houve IEP longo ou IEP curto (p < 0.01). Adaptado de Shin et al. (2015). 
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  Algumas medidas fisiológicas também podem ser usadas para fazer uma estimativa 

de engajamento atencional. Entre elas, a medição do nível sanguíneo de Hormônio 

Adrenocorticotrófico (ACTH), que é liberado segundos após um estímulo relevante, parece 

auxiliar na manutenção da performance (GAILLARD; VAREY, 1979) e aumentar a atenção 

visual (SANDMAN, 1975). Portanto, essa medida hormonal pode funcionar como um 

marcador neuroquímico de atenção (LIN et al., 2013). Ao medir sua variação durante um 

comercial com estilo narrativo sobre os perigos do tabagismo e outras ações negativas, Lin e 

colaboradores (2013) encontraram uma correlação positiva do ACTH sanguíneo com a 

atenção relatada pelos voluntários. Porém, o mesmo grupo de pesquisa não conseguiu 

reproduzir estes resultados em um estudo posterior (BARRAZA et al., 2015). Um motivo 

possível é a utilização de uma amostra com maior distribuição de idade e utilização de um 

estímulo diferente do anterior, que era mais negativo, visceral e de maior relevância para o 

próprio voluntário - anúncios buscando reduzir o fumo, a bebida, o excesso de velocidade e o 

aquecimento global (BARRAZA et al., 2015). Essa divergência sobre a efetividade do ACTH 

como biomarcador de atenção indica sua baixa confiabilidade para esse propósito, ou então, o 

resultado pode ter decorrido da baixa valência das narrativas utilizadas no segundo trabalho. 

Elas precisariam ser construídas pensando na realidade de cada público, de modo que haja 

componentes de alta valência emocional para eles. A atenção e memorização dos conteúdos 

emocionais sempre dependerá da relevância daquelas informações para os objetivos 

específicos da pessoa (LEVINE; EDELSTEIN, 2009). 

Esta ideia faz sentido considerando a influência das emoções sobre a atenção e 

memória. Segundo Brosch, Pourtois e Sander (2010), o processamento perceptivo de 

estímulos emocionais é de fato priorizado para permitir uma rápida preparação de respostas 

adaptativas.  Dentro desta linha, a literatura mostra que o suspense, um recurso narrativo 

muito utilizado, parece modular fortemente a atenção das pessoas. Bezdek et al. (2017), 

através do imageamento por Ressonância Magnética funcional (RMf), descobriram que 

durante os momentos da narrativa em que há aumento do suspense, há uma diminuição da 

atividade do Sulco Calcarino Anterior, que processa a periferia visual, indicando um 

estreitamento do campo de visão. Eles também observaram um maior recrutamento de áreas 

relacionadas: (1) à atenção, como a Via Atencional Ventral; (2) ao processamento visual mais 

complexo, como o córtex occipitotemporal bilateral; e (3) à diminuição do foco interno, por 

meio da supressão da atividade da Rede do Modo Padrão (RMP). Em um trabalho posterior, 

foi analisado um imageamento do cérebro segundo a segundo durante picos e vales de 
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suspense da narrativa (quando havia um aumento e diminuição da iminência de um resultado 

negativo para o personagem). Os autores observaram que houve, durante os picos de 

suspense, um aumento da ativação do circuito de saliência, dos córtices de associação visual e 

da VAV, ao mesmo tempo ocorreu uma diminuição na região de processamento da periferia 

visual e da rede de modo padrão (BEZDEK; KEILHOLZ; SCHUMACHER, 2021) conforme 

Figura 5. Em resumo, os resultados confirmam os achados do estudo anterior e revelam que 

os picos de suspense evocam um estado cerebral comum de engajamento, enquanto os vales 

evocam estados cerebrais mais variados. 

Figura 5. Atividade Encefálica durante Picos de Suspense. A: Proporção da ocorrência desse 

estado cerebral (linha verde) ao longo do tempo em torno dos picos de suspense (t). Linhas de 

outras cores representam outros estados. As áreas sombreadas representam intervalos de 

confiança de 95% em torno da média de cada estado. B: Centróides do estado cerebral agrupado, 

derivados da média da atividade em cada rede. Cores quentes: regiões de alta atividade, cores 

frias: regiões de menor atividade. Adaptado de Bezdek, Keilholz e Schumacher (2021). 
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 Interessantemente, outros estudos relatam que a RMP é um circuito que parece estar 

sendo recrutado durante a compreensão das narrativas (BUCKNER et al., 2008; YUAN et al., 

2018) e quando há uma transição semântica de conceitos concretos/detalhados para 

abstratos/holísticos (ZHANG et al., 2020). Neste trabalho, Zhang e colaboradores (2020) 

utilizaram histórias na modalidade de áudio e registraram, no processamento da transição de 

conceitos concretos para abstratos, uma desativação de área comumente ativada durante 

tarefas que demandam atenção: o Circuito Fronto-Parietal (CFP). O contrário ocorreu quando 

houve o processamento de conceitos específicos e detalhados: desativação da RMP e ativação 

do CFP. Isso indica um padrão de co-ativação/desativação dessas áreas durante narrativas, 

sendo a RMP relevante para o processo cognitivo de abstração de conceitos e o CFP relevante 

para a especificação conceitual. A RMP também parece estar muito relacionada às 

divagações, suas porções mediais são ativadas durante pensamentos sobre memórias 

autobiográficas e estão desacopladas de regiões visuais ventrais utilizadas para foco 

atencional (ZHANG et al., 2022), o que, portanto, reduz o processamento de informações 

externas. Assim, apesar do papel da RMP para o foco e sustentação atencional durante 

narrativas ainda precisar ser melhor elucidado, os dados atuais indicam que ela é desativada 

em picos atencionais, enquanto sua ativação associada à desativação do CFP ocorre em 

momentos mais calmos das narrativas, permitindo menor engajamento, maior divagação e 

abstração dos conceitos específicos apresentados, auxiliando na compreensão semântica dos 

conteúdos narrativos.  

De forma concordante com as evidências anteriores, Zak (2015) propõe que a 

sustentação da atenção das narrativas ocorre quando há um arco dramático presente nela, 

caracterizado por um aumento do suspense e do desenvolvimento de um personagem. Sendo o 

suspense um recurso narrativo que evoca emoções fortes no expectador (como apreensão, 

medo e angústia), é interessante considerar que esse direcionamento emocional da atenção 

que o suspense traz pode melhorar a memorização, já que possuímos maior facilidade de 

memorizar informações emocionais (MAR et al. 2021), ainda que o suspense geralmente 

possua valência negativa. 

Na mesma linha, Lin et al. (2013) demonstraram que há uma correlação positiva 

entre preocupação com personagens e liberação de ocitocina, suportando a ideia de que os 

personagens mais bem desenvolvidos na trama geram maior conexão emocional com o 

espectador.  Se a ocitocina possui um papel para a atenção, ainda não é possível afirmar, e 
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essa relação pode ser um promissor tópico de estudo, pois parece que há um nível sérico 

reduzido de ocitocina em pessoas com Déficit de Atenção (SASAKI, 2015).  

Buscando encontrar um marcador fisiológico de atenção e levando em conta os 

formatos possíveis de se apresentar as narrativas, Ki, Kelly e Parra (2016) utilizaram a 

Correlação Inter-Sujeitos (CIS) e chegaram à conclusão de que o grau de envolvimento de 

atenção de um indivíduo com estímulos narrativos naturalísticos é fortemente previsto pelo 

grau de semelhança de sua atividade encefálica com a média da atividade de um grupo maior 

de pessoas. Foram comparados a modalidade narrativa (audiovisual ou áudio), a coerência 

(cenas coesas ou cenas embaralhadas), e duas condições experimentais: assistir um filme a 

primeira vez estando atento e assistir novamente “desatento” - contando de trás para frente em 

intervalos de sete a partir do número mil - . Foi demonstrado que há uma maior correlação na 

atividade neural entre pessoas que estão assistindo uma narrativa audiovisual comparado com 

narrativa apenas auditiva, assim como há essa maior correlação quando as pessoas estão 

atentas em comparação com elas desatentas - fazendo a contagem - (Figura 6). O mesmo 

ocorre quando se compara uma narrativa audiovisual coerente com uma 

incoerente/ininteligível. O resultado sobre modalidade pode ser devido à ocorrência de um 

aprimoramento do processamento neural quando há estímulos multissensoriais em 

comparação com estímulos unissensoriais (MOLHOLM, et al., 2002),  inclusive porque, 

Figura 6. Resultados da CIS modulada pela variável tarefa (atenção vs contar) e modalidade (audiovisual 

e somente áudio). BYD e GBU: Filmes audiovisuais. PM, PMsc e Jpn: somente áudios. Adaptado de Ki, 

Kelly e Parra (2016). 
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quando a Correlação Inter-Sujeitos é medida separadamente para córtex visual e auditivo, há 

uma alta CIS no córtex visual e baixa CIS para o córtex auditivo se a narrativa é apenas 

visual. Já quando a narrativa é apresentada apenas por áudio, resultados inversos são 

encontrados (HASSON et al., 2008a).  Esses resultados têm grande similaridade com o de 

Cohen e Parra (2016), sobre o formato audiovisual da narrativa gerar melhor memorização de 

longo prazo e gerar maior sincronização da atividade encefálica, quando se compara com 

narrativas apenas nos formatos visual ou auditivo. No caso de conteúdos narrativos expostos 

apenas via áudios, parece ser interessante a utilização de efeitos sonoros não verbais que 

ajudem a contextualizar espacialmente a história. Um exemplo seria usar som de ondas 

quebrando na areia caso a cena seja na praia. Esses efeitos se correlacionaram com um 

aumento da atenção e da memorização de voluntários, principalmente quando os efeitos 

possuem profundidade (indicando a distância da fonte do som) e reverberação (indicando 

ambientes abertos ou fechados) (RODERO; ROMERO, 2021). Nesse trabalho, as medidas de 

atenção e memória foram coletadas apenas através de questionários e escalas específicas, e, 

apesar de ter se utilizado narrativas em áudios, é possível especular que esses efeitos auxiliem 

a atenção e memorização para histórias audiovisuais também.  

A medida de CIS demonstra ser uma promissora e potente ferramenta para 

neurofisiologistas estudarem a atenção durante estímulos contínuos, como é o caso das 

narrativas, pois são dados diretos da atividade cerebral, e, ao contrário da sondagem e do 

tempo de reação a estímulos, não gera nenhuma interferência no fluxo da história que possa 

distrair ou desviar o foco atencional do sujeito de pesquisa. Uma limitação é a baixa precisão 

temporal que ela possui. Ainda assim, uma variedade de descobertas sobre narrativas pode ser 

realizada com essa ferramenta. É importante ressaltar que, no caso das narrativas 

audiovisuais, a medida de CIS também pode aumentar ou diminuir frente às diferenças 

especificas como conteúdo, edição e até estilo de direção, no caso de filmes (HASSON et al., 

2008a). 

Outra conclusão importante trazida pelos estudos citados é que as narrativas 

precisam ser coesas para sustentar a atenção durante longos períodos. Essa hipótese é 

corroborada por outro estudo que apresentou um filme intacto e outro com cenas 

embaralhadas aos espectadores, e, concomitantemente ao filme, mediram o tempo de reação 

dessas pessoas a sondas - estímulos sonoros não relacionados ao filme (HINDE; SMITH; 

GILCHRIST, 2018). No experimento com o filme intacto, quanto mais perto do final dele, 

mais as pessoas demoravam para reagir ao estímulo, o que indica que a sustentação da 
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atenção aumentou com o desenrolar da história do filme. Isso só não acontecia quando as 

cenas estavam embaralhadas, o que fazia a narrativa não ter sentido ou ficar confusa. A 

demora para reagir no primeiro experimento poderia resultar da fadiga em relação à tarefa, 

porém o experimento seguinte com cenas embaralhadas descartou essa hipótese e indicou que 

a estrutura narrativa bem construída eleva o engajamento das pessoas. Além desse resultado 

principal, os autores encontram outros fatores intrínsecos ao filme modulando a atenção em 

um menor grau, tais como as cores, movimentos e a dinâmica dos sons apresentados ao longo 

do tempo. Este último resultado juntamente com os de Rodero e Romero (2021) indicam que 

construir a narrativa com complexidade e detalhamento sensorial é importante pois modula 

positivamente a atenção destinada à história. 

Por fim, um ponto mais delicado de discussão é relativo à medida de um fenômeno 

chamado de “transportação”, um fenômeno que possivelmente se refere a um hiper foco 

atencional devido ao enredo narrativo gerar diferentes emoções e empatia com os 

personagens, assim “transportando a pessoa para dentro da narrativa” (VAN LAER, 2014; 

BARRAZA et al., 2015). Teoricamente, ela promove sustentação da atenção ao fazer a pessoa 

focar nas ações dos personagens e cenas da narrativa enquanto atenua a atenção para 

estímulos externos (BEZDEK et al., 2017). Dessa forma os resultados relacionados à 

transportação são interessantes para compreender a relação de narrativas com atenção, mas, 

precisam ser analisados com cautela. A transportação é feita por meio de um questionário, a 

Escala de Transportação Narrativa (ETS). Entretanto, é importante ressaltar que, dentre as 

frases da escala, apenas três delas se referem direta ou indiretamente à quantidade de atenção 

prestada (ex.: “eu me encontrei divagando enquanto lia a narrativa”) (GREEN; BROCK, 

2000). As outras frases são relativas a emoções despertadas ou relevância da narrativa para a 

vida pessoal do indivíduo.  

Murphy e colaboradores (2013) compararam os efeitos que dois tipos de filmes 

tiveram no HFT, um ficcional e narrativo e um não narrativo e não ficcional. Os autores 

avaliaram também o efeito do formato dos filmes na mudança de atitudes, de conhecimentos e 

de intenções comportamentais dos participantes, pois um pressuposto da “teoria da 

transportação” é que esse fenômeno também é persuasivo, podendo fazer os participantes 

aderirem facilmente à ideia apresentada pela história (VAN LAER, 2014).  Nesse estudo, o 

objetivo era conscientizar sobre como a realização do exame Papanicolau auxilia na 

prevenção do câncer cervical. Segundo o estudo, apesar de apresentar conteúdos muito 
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similares, o filme narrativo, por ser capaz de gerar transportação, foi mais efetivo em 

aumentar a memorização dos participantes sobre o exame e sobre as medidas de prevenção do 

que o filme não narrativo. Além disso, houve uma correlação positiva entre o nível de 

transportação e a mudança de intenções comportamentais – aumento da propensão para 

realizar do exame.   

Em oposição, Morris et al. (2019) analisaram a capacidade da transportação de 

influenciar a mudança de atitude das pessoas para mitigar as mudanças climáticas e não 

encontraram uma correlação significativa. Embora o conteúdo apresentado de forma narrativa 

tenha gerado de fato uma maior transportação em comparação com conteúdo expositivo, os 

resultados mostraram que medidas fisiológicas de excitação emocional, como a atividade 

cardíaca, são melhores preditores das mudanças de atitudes. Barraza e colaboradores (2015) 

também validaram que as medidas fisiológicas periféricas (atividade cardíaca e eletrodérmica) 

são bons marcadores para a persuasão de narrativas. A literatura é escassa quanto à utilização 

dessas medidas para aferir a atenção durantes narrativas, apesar de serem métodos clássicos, 

válidos e de baixo custo associado para estudar orientação atencional (BAILEY, 2017) e 

atenção sustentada (PHAM et al., 2021). 

De forma complementar, Bezdek e Gerrig (2016) correlacionaram os resultados da 

transportação com uma medida comportamental de atenção sustentada: o tempo de reação à 

estímulos auditivos não relacionados à narrativa, emitidos durante a exibição do filme. 

Através de diferentes experimentos, eles encontraram uma correlação positiva significativa 

entre a transportação autorrelatada para o filme e o tempo de reação às sondas (quanto maior 

o tempo para reagir, mais atenção ao filme), principalmente quando analisados separadamente 

os três itens sobre atenção da ETS. Portanto, esses dados sugerem que, apesar de se tratar de 

um conceito teórico e de certa forma subjetivo por ser autorrelatado, a medida de 

transportação por questionário indica, no mínimo, que os participantes estavam fazendo 

julgamentos precisos sobre seus níveis gerais de envolvimento atencional. 

Portanto, em conjunto, todas essas evidências indicam que há captura e sustentação 

da atenção durante narrativas, pois elas aumentam o intervalo entre piscadas, a correlação 

inter-sujeitos do sinal de EEG, o ACTH e a percepção autorrelatada de engajamento 

atencional. Esse efeito parece ainda mais eficaz se a narrativa for coesa e construída com o 

elemento suspense, pois isso aumenta a atividade da VAV, diminui da RMP e restringe o 

processamento visual para gerar foco. Futuros projetos de pesquisa podem buscar comparar os 

efeitos mnemônicos e atencionais que narrativas e não-narrativas, com e sem suspense, geram 
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através da mensuração do padrão de atividade do hipocampo, dos circuitos atencionais e das 

regiões associativas, assim como através de medidas fisiológicas e comportamentais de baixo 

custo. Também é interessante testar a posterior consolidação de longo prazo das memórias 

devido à grande associação entre atenção e memorização. 

 

2.3.4 Limitações 

A limitação mais relevante deste trabalho se refere à estrutura utilizada para 

sintetizar os dados disponíveis na literatura científica. Uma revisão narrativa possui maior 

probabilidade de ser um texto enviesado que outros métodos de revisão (PHILLIPS, et al. 

2009). Fatores que contribuem para isso são o risco de apresentar um argumento baseado em 

uma opinião e sustentado por uma miríade de referências ao invés de uma conclusão objetiva 

baseada na literatura revisada (GREEN; JOHNSON; ADAMS, 2006); e a falta de um método 

sistematizado de pesquisa e escrita que poderia ser replicado (HUTCHISON, 1993); Portanto, 

uma revisão narrativa não deve ser a única fonte de evidência para tomar decisões 

clinicamente ou educacionalmente relevantes. Ainda assim, mesmo com desvantagens, elas 

constituem um importante componente na base de literatura científica por servirem de recurso 

educacional. Além disso, reúnem uma grande quantidade de informações em um formato 

mais legível, são mais atualizadas que livros-texto, são uma fonte única e simples para os 

alunos estudarem, e expõem os estudantes à literatura revisada por pares (GREEN; 

JOHNSON; ADAMS, 2006). 

Outra limitação é relativa às narrativas como estímulo nos experimentos. 

Compreender as narrativas sob a ótica neurocientífica é um tópico em voga atualmente. 

Entretanto, como discutido, esse tipo de estímulo pode ser apresentado em diferentes 

formatos, ter conteúdos e estruturas variadas, e gerar respostas emocionais ou não. Isso gera 

variabilidade na atividade encefálica ao processá-las, resultando em um menor poder de 

generalização dos resultados obtidos em laboratórios. Ainda assim, o número de evidências 

que mostram uma maior eficácia das narrativas em capturar a atenção e facilitar a 

memorização vem crescendo, mesmo sendo de estudos variados que utilizam diferentes 

abordagem metodológicas. Esse cenário é animador por sinalizar que com uma mínima 

estrutura comum que contém elementos essenciais, diferentes narrativas chegam a um mesmo 

resultado.  Sendo assim, uma ressalva importante sobre alguns estudos desta revisão é que 

muitos utilizaram filmes como o estímulo narrativo, os quais são produções de alto custo, 
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construídos para serem atrativos, com mudanças súbitas no ângulo das câmeras nas cenas, 

entre outras variáveis (SMITH, 2012). Portanto esses resultados devem ser comparados com 

cautela a outras narrativas, principalmente as orais e escritas, mais presentes em contextos 

educacionais. Dentro dos estudos em educação também é bastante discutida a utilização das 

narrativas como meio de apresentação do conteúdo, com ineditismo - uma narrativa com 

conteúdo didático integrado ao seu enredo -. Esse formato tem muitas diferenças da maioria 

das narrativas utilizadas pelos trabalhos citados nessa revisão, que utilizaram narrativas sem 

esse tipo de conteúdo. Além disso, essa revisão incluiu apenas artigos que possuíam a 

narrativa como o principal estímulo exposto durante as medidas, nota-se que narrativas são 

muito utilizadas como uma ferramenta complementar ao conteúdo expositivo dentro de 

contextos educacionais, podendo ser apresentadas antes ou após uma aula expositiva. Essa 

abordagem pode também gerar um efeito positivo na memória e na atenção dos estudantes, 

sendo um tópico relevante para ser explorado futuramente. Por fim, argumenta-se que, nos 

estudos comparativos entre conteúdo expositivo e narrativo, não há um equacionamento do 

conteúdo e isso pode enviesar os resultados (WOLFE; WOODWYK, 2010). Essa abordagem 

de comparar conteúdos narrativos e expositivos com igualdade de conceitos apresentados 

precisa ser também utilizada nos estudos de neuroimagem e medidas fisiológicas para uma 

comparação mais precisa, trazendo uma compreensão mais completa do tema.  
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3 CONCLUSÃO 

 

 O conjunto da literatura atual, apesar de insipiente, indica que narrativas são capazes 

de gerar aumento do foco, sustentação da atenção e memorização de seu conteúdo, por meio 

da modulação de regiões cerebrais envolvidas nesses processos cognitivos. Um conjunto de 

evidências fisiológicas, comportamentais e de autorrelato suporta essa hipótese. Para gerar 

tais efeitos, é interessante que a história seja coesa e com a capacidade de gerar emoções, 

principalmente através do suspense. Essas características indicam uma possível facilitação da 

comunicação interpessoal através de estruturas narrativas. Os dados de memorização também 

corroboram em parte a hipótese das narrativas como um modo de processamento cognitivo 

(BRUNER, 1986). Porém, sendo um estímulo complexo, intrinsecamente variado e que pode 

ser apresentado de diferentes formas, mais pesquisas se aprofundando nos diferentes aspectos 

das narrativas são necessários para compreender na totalidade a sua influência em nossos 

mecanismos neurais de atenção e memorização. Assim, pode-se chegar a decisões mais 

completas e embasadas de como utilizar eficazmente as narrativas nos contextos educacionais 

e não-educacionais.  
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